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Jardim inaugura 

mais duas obras
O presidente do Governo Regional inaugurou, na tarde de on-
tem, a nova ligação entre os Viveiros e o Complexo Escolar e 
Desportivo Bartolomeu Perestrelo. Trata-se de mais um inves-
timento público do executivo madeirense no concelho do Fun-
chal que ascendeu a cerca de 1 milhão de euros.
Para além de vir melhorar significativamente a circulação ro-
doviária e dar resposta às necessidades dos moradores da zo-
na, esta obra vem facilitar os estacionamentos e traduz-se em 
benefícios a nível de redes de águas, esgotos, electricidade e 
telecomunicações.
Com início no Caminho dos Saltos e fim na Estrada Dr. João 
Abel de Freitas, este novo acesso vem complementar uma li-
gação directa entre a rua do Til e o nó dos Viveiros, permitindo 
uma franca acessibilidade daquele complexo escolar e despor-
tivo ao centro do Funchal e à cota 200.
Após esta inauguração, Alberto João Jardim seguiu para a fre-
guesia dos Canhas, onde inaugurou o Caminho Municipal ao 
sítio da Fajã e Eiras. Representando um investimento de cer-
ca de 135 mil euros, esta obra, da responsabilidade da Câmara 
Municipal da Ponta do Sol,vem beneficiar um aglomerado po-
pulacional e permitir o acesso automóvel aos terrenos agríco-
las e às populações.

Projecto educativo 

no Museu Casa da Luz
Vai ter lugar hoje, pelas 11h00, no Museu Casa da Luz, uma 
conferência de imprensa para apresentação de um projecto 
educativo desenvolvido por Ana Meireles, Elsa Gouveia e Cíntia 
Palmeira. O referido projecto visa promover o desenvolvimento 
do potencial humano através de actividades criativas que uti-
lizam técnicas de auto-conhecimento, comunicação e expres-
sividade.
Esta iniciativa tem início no próximo dia 3 de Outubro com a 
primeira oficina - “Dança Criativa com Balões” - destinada a 
pais e filhos e orientada por Cíntia Palmeira. Nos dias 24 e 31 
de Outubro, Elsa Gouveia orienta o Workshop “Caminhos para 
o Sucesso” e nos dias 10 e 17 de Outubro Ana Meireles orienta 
o workshop “Reprogramação Mental”.
As inscrições podem ser feitas através do endereço electróni-
co museu.educativo@gmail.com ou na recepção do Museu Ca-
sa da Luz.

III Encontro Eco-Escolas 

na Calheta
O III Encontro Eco-Escolas da Região Autónoma da Madei-
ra realiza-se amanhã, a partir das 09h30, no Auditório da Ca-
sa das Mudas. Nesta iniciativa, promovida pela Câmara Muni-
cipal da Calheta, vai efectuar-se a entrega dos galardões e dos 
certificados Eco-Escolas aos estabelecimentos de ensino. Pe-
las 11H00, realiza-se uma cerimónia simbólica do hastear das 
Bandeiras Verdes das Eco-Escolas do Município da Calheta.
Registe-se que o Eco-Escolas é um programa que pretende 
encorajar acções e reconhecer o trabalho de qualidade desen-
volvido pela escola, no âmbito da Educação Ambiental/Educa-
ção para o Desenvolvimento Sustentável.

Astronomia 

na Ponta do Sol
No âmbito das comemorações do Ano Internacional da Astro-
nomia 2009 vai decorrer, no próximo dia 9 de Outubro, a pa-
lestra “O céu estrelado existe!”, a qual terá lugar, pelas 16h00, 
no Salão Nobre da Câmara Municipal da Ponta do Sol. Pelas 
21h30, na Marginal da Ponta do Sol, irá haver uma sessão de 
observação com apagão.

BREVES‘Escutas’ não influenciaram 
decisão dos madeirenses

Após um longo silêncio, o Presidente 
da República (PR), Cavaco Silva, falou 
sobre o caso das escutas telefónicas, que 
ocupou boa parte da campanha para as 
eleições legislativas. Por cá, apesar de os 
madeirenses estarem, uns mais que outros, 
a par da polémica, poucos consideram que 
influenciou os resultados eleitorais.

O Presidente da República, Cavaco Silva, quebrou final-
mente o silêncio a propósito do caso das escutas telefóni-
cas, que ocupou boa parte da campanha para as eleições 
legislativas. Situação que considerou ter feito parte de 
uma manobra de manipulação do PS, para colá-lo ao PSD 
e desviar as atenções dos problemas importantes do país.

Todavia se o caso das escutas se tornou polémico e tema 
de debate ao longo de toda a campanha eleitoral, resultan-
do em críticas acesas dos diferentes partidos, nem todos 
os madeirenses o acompanharam.

Luísa Rodrigues revelou que, apesar de estar a par das 
suspeitas de escutas telefónicas ao Presidente da Repú-
blica, o caso acabou por não influenciar o seu sentido de 
voto, percebendo, contudo, que Cavaco Silva não quisesse 
interferir na escolha dos eleitores. 

Mas, conforme adiantou, em parte sobre a reacção dos 
madeirenses em geral, “é sempre difícil saber como as ca-
beças das pessoas vão funcionar”, sendo que “até mesmo 
as sondagens não têm sido fiéis aos resultados”.

Sobre estas últimas eleições, a interlocutora lamentou, 
isso sim, que tenham decorrido tão próximas das autár-
quicas. “As pessoas estavam baralhadas com as eleições, e 
não tanto com o caso das escutas, porque até a propagan-
da coincidiu uma com a outra”.

Também João Teixeira confessou-se um bocado aquém 
da polémica que marcou estas eleições legislativas. “Eu 
acho é que ele não gosta do Sócrates”, disse, considerando 
mesmo que as escutas não influenciaram o resultado das 
eleições. Aliás, continuou, o que “prejudicou a Drª Manue-
la Ferreira Leite foi ter vindo à Madeira”.

Já no entender de Carlos Ponte, o Presidente da Repú-
blica deve ter fundamentos para acusar o Partido Socialis-
ta. Pena é que, constatou, tivesse demorado tanto tempo a 
explicar aos portugueses as suas suspeitas.

“Ele devia ter falado antes das eleições. Porque se diz 
que, neste momento, enquanto Presidente da República, 
é apartidário, não tinha nada que guardar um partido ou 
outro”, salientou. Nem se tratava de um ou outro partido 
ter mais hipóteses de ganhar, mas sim de “elucidar o po-
vo”.

Quem não esteve muito a par da questão das escutas te-
lefónicas foi Ermelinda Vieira. Nem das escutas, nem da 
própria campanha eleitoral para as legislativas onde, con-
forme referiu, “só se ouvem as promessas de sempre”.

Sobre a declaração, na qual Cavaco Silva acusou o PS 
de uma manobra de manipulação para desviar as atenções 
dos verdadeiros problemas do país, afirmou que em nada 
influenciou o seu voto, até porque sabe quem “luta pelos 
interesses dos trabalhadores”.

José Manuel Silva também é da opinião que o Presiden-
te da República devia ter falado mais cedo aos portugue-
ses, embora as declarações não fossem ter uma grande in-
fluência no voto no sentido de voto ou no resultado das 
eleições. Os eleitores, grande parte, já têm uma ideia do 
partido no qual vão votar e nesta campanha, em especí-
fico, “vi a Drª Manuela Ferreira Leite algo cansada”, reve-
lou. TC

Regional

Primeiras chuvas
causam danos
A chuva que se fez sentir ontem um pouco por toda a Região já come-
çou a fazer estragos. Logo pela manhã, devido ao facto de o piso estar 
escorregadio ocorreu, pelas 07h30, um acidente de viação na Rua Dona 
Amélia que resultou num ferido ligeiro.
Já pela tarde, e também devido às condições atmosféricas, caiu uma 
árvore de grande porte no Caminho dos Três Paus. Queda essa que pro-
vocou estragos nos automóveis lá estacionados. 
Ocorreu também uma derrocada na Rochinha não havendo, no entanto, 
danos materiais ou vítimas a lamentar. S.G

Quatro acidentes 
de viação no Funchal

As estradas da Região registaram, esta terça-feira, um total de 
quatro acidentes de viação e um ferido ligeiro. O concelho mais 
afectado, como quase sempre acontece, foi o Funchal.
Além disto, os agentes policiais detiveram, na capital madeiren-
se e na Ribeira Brava, dois indivíduos por se encontrarem a con-
duzir uma viatura sem carta de condução. S.G
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